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    PREFÁCIO




    A velocidade da integração advinda da globalização nos surpreende diariamente nos mais diferentes cenários de atuação e desenvolvimento do homem. Padrões culturais, políticos e sociais não são mais os mesmos desde que a revolução tecnológica mediada pelos algoritmos empregou suas funcionalidades para o controle dos processos produtivos e até mesmo dos corpos humanos.




    O que se sabe, porém, sobre o mais recente e impactante movimento envolvendo a capacidade computacional em conectar-se aos meios de emissão de moeda e validação das transações? É justamente a preocupação da análise sobre as implicações históricas, teóricas e jurídicas que superaram o clássico entendimento do conceito de moeda e sua característica como ativo comumente usado para a troca de bens e serviços, a missão do autor Ciro Silva Peres nesta obra.




    Além de uma rica e dinâmica atualização quanto à relevância das criptomoedas e sua estrutura operacional descentralizada com registro responsável pela garantia de validade de uma dada transação, o livro reflete a intensidade e profundidade de pesquisa para explorar de maneira didática e visualmente acessível, os meandros das criptomoedas, desde a sua mineração até a circulação em um mercado cada vez mais desterritorializado e transportado ao ciberespaço.




    Além de tudo, este livro consiste no produto de um volumoso trabalho de imersão proposta pelo autor sobre as variadas funções e os ganhos de eficiência por ela obtida desde a instituição do padrão ouro. A vontade do legislador e as consequências de sua classificação realizada sobre a moeda de curso forçado merece detida atenção nas linhas iniciais do livro, desde 1994, quando o Real passou a ser a moeda de curso legal em todo o território nacional.




    Os alicerces da regulação jurídica das criptomoedas acendem uma análise equilibrada e em concordância com o texto da Constituição Federal de 1988 como as elaboradas pelo autor ao longo do livro. Resta evidente os efeitos econômicos dos arranjos de pagamento efetivados com o uso da cesta de moedas virtuais em particular para o Brasil, cuja estrutura política e regulatória poderia estar em melhor sintonia com a adoção de uma legislação clara e abrangente tanto por parte do Banco Central como também da Comissão de Valores Mobiliários.




    Parece haver uma abordagem essencial por parte de Ciro Silva Peres em relação ao futuro das criptomoedas e a segurança da transação nos mercados do mundo todo. Aplaca o autor resquícios de crítica sobre a segurança das transações digitais com sua indissolúvel exposição do conceito de blockchain ou corrente de blocos direcionada à constituição de um elo de registros na rede mundial de computadores.




    Executa o autor seu plano expositivo, relatando aos leitores sobre as principais criptomoedas disponíveis atualmente, sobretudo o Bitcoin como uma delas. Com a ressalva de que as moedas virtuais não garantem o anonimato, mas igualmente não impedem o uso de pseudônimos, o autor transmite uma clara mensagem por ele retratada sob a forma de observação da postura decisória dos Tribunais Superiores. O leitor desta obra é conduzido dentre outras conclusões àquela que o Bitcoin não existe nas profundezas de um ambiente obscuro e clandestino. Sua existência, mesmo sob a preservação do anonimato das partes, é auditável, as autoridades fiscais são informadas das operações realizadas por corretoras cada vez mais especializadas na negociação de criptoativos. Assim sendo, a possibilidade de fraude e a ocorrência de atos ilícitos sancionados pela legislação penal, dentre eles a lavagem de dinheiro, encontra um cenário bem menos provável de ocorrência em comparação ao mesmo delito praticado com envolvimento da moeda de curso forçado ou outros bens.




    Desde o curso de graduação em Direito, Ciro Silva Peres demonstra um talento notável como pesquisador institucionalmente reconhecido pela participação em projetos e seminários de iniciação científica. Contudo, sua aguçada curiosidade nos estrepitosos caminhos da revolução tecnológica e suas conexões com a ordem jurídica, o levaram a dissertar com responsabilidade e profecia sobre os rumos que as criptomoedas e a tecnologia blockchain agregariam para a sociedade.




    Acima de tudo, a intenção de Ciro Silva Peres canalizar sua proposta central consistente em democratizar o acesso da população às criptomoedas, demonstra com esteio em robusta e criteriosa reflexão hermenêutica, como os princípios constitucionais da ordem econômica incidem e auxiliam a elucidar arestas interpretativas sobre o tema. Por meio dos princípios da livre iniciativa e livre concorrência, o autor exemplifica de que maneira pode-se produzir um resultado mais justo na livre circulação das criptomoedas e a indicação de um serviço qualitativamente melhor e desburocratizado pode ser exercido na estrutura do sistema financeiro nacional.




    Cabe enfim lembrar ao leitor a forma irretocável e atenta aos detalhes pela qual o autor se debruça diante do ambiente ainda em ascensão das moedas virtuais. A formação de redes de comunicação e interação certamente redefinirá o lugar do homem e os processos sociais por ele construído, sempre sob a supervisão da lógica das redes e a imprevisibilidade deste movimento criativo.




    Devemos evitar, como já nos alerta Manuel Castells “um julgamento de valores ligados a essa característica tecnológica. Isso porque a flexibilidade tanto pode ser uma força libertadora como também uma tendência repressiva”. Ciro Silva Peres nos ajuda a compreender os rumos deste processo de convergência entre as moedas virtuais e as mudanças extraordinárias que sobrevirão em nossas vidas.




    Prof. Dr. Bruno Fraga Pistinizi




    Docente do Curso de Direito da PUC Minas
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    1. INTRODUÇÃO




    O objetivo geral do presente trabalho é investigar se as moedas virtuais conseguem atuar como um instrumento de combate às desigualdades sociais e regionais visando cumprir o mandamento constitucional do artigo 170, VII, da Constituição Federal na visão de doutrinadores como Eros Roberto Grau, José Afonso da Silva, entre outros, que entendem que qualquer ramo da atividade econômica tende a efetivar a busca da dignidade da pessoa humana.




    No que tange aos objetivos específicos são analisados os conceitos de moeda no sentido jurídico, virtual e econômico. Também visa-se analisar e demonstrar o funcionamento das moedas virtuais, usando como referencial o Bitcoin e demonstrando as vantagens e desvantagens do uso das moedas virtuais.




    Ademais, busca-se compreender a estrutura jurídica da ordem econômica constitucional perante o entendimento doutrinário dominante bem como o quanto o Sistema Financeiro Nacional influencia nesta questão. Por fim, procura-se avaliar se as moedas virtuais conseguem ser consideradas como uma tecnologia de combate às desigualdades.




    O método de pesquisa utilizado é o indutivo, partindo do particular para o geral, bibliográfico e documental, visando analisar o caso particular do Bitcoin, bem como averiguar os atuais estudos científicos a respeito do tema e também as respostas dos tribunais, respectivamente.




    No capítulo inaugural é tratado o caminho percorrido desde o século XIX até a definição da moeda como se conhece hoje, o papel que essa tem de estabelecer relações na sociedade e também o papel desempenhado pela moeda virtual após o seu surgimento. Também são vistas suas primeiras manifestações e o que elas representam para o presente trabalho.




    No segundo capítulo é explanado todo o funcionamento das moedas virtuais, apresentando os termos técnicos empregados para o correto entendimento da tecnologia, que é completamente digital, e ainda como um cidadão pode adquirir moedas virtuais para o seu uso no dia a dia.




    Também é abordando com destaque como o sistema criado no ano de 2008 é capaz de resolver as questões do chamado gasto duplo e substituir o intermediário nas relações financeiras, que, ao invés de ser uma instituição privada ou pública, fica a cargo de todo um sistema projetado capaz de fazer a ligação entre os usuários. Por fim, é analisado como os participantes da rede de moedas virtuais podem ser identificados nas transações e como confiar em uma tecnologia que é completamente descentralizada, ou seja, que não tem um gestor ou instituição responsável pela tomada de decisão de forma unilateral.




    No capítulo final há um panorama do Sistema Financeiro Nacional e o quanto esse afeta a ordem econômica constitucional, bem como o que representam as primeiras manifestações jurídicas dos tribunais para o presente relatório monográfico. Por fim, faz-se a análise se moedas virtuais conseguem atuar como instrumento de combate às desigualdades.


  




  

    2. DEFINIÇÃO DE MOEDA E SUAS ESPÉCIES




    2.1 CONCEITO DE MOEDA




    Um estudo do que vem a ser moeda, e, logicamente, um conceito concreto para poder comparar-se com a nova moeda digital, em especial, o Bitcoin, que tem chamado à atenção no cotidiano nacional e internacional, precisa antes que se faça um recorte histórico. O ponto de partida é o século XIX, onde pode-se constatar características econômicas, sociais, políticas, dentre outras que permitem estabelecer o objetivo desse subitem do capítulo.




    No século XIX os Estados nacionais eram marcadamente estruturados em quatro pilares: o equilíbrio de poder entre as potências da época; o padrão-ouro como meio de estruturação da economia; o livre mercado que determinava as próprias regras e por fim na mesma linha do mercado, o estado liberal.1




    Essa estrutura montada possibilitou que um confronto direto entre os principais países fosse evitado, fazendo com o período entre o ano de 1815 e o início da Primeira Guerra Mundial, em 1914, fosse marcado por uma relativa paz.2 Nesse meio tempo, a sociedade foi caracterizada por uma grande transformação tecnológica, qual seja a Revolução Industrial, que culminou na ideia de mercado auto regulável.3




    Destaca-se também que mudanças políticas internas e externas contribuíram para um alinhamento pacifista. O conluio entre as nações que dominavam o cenário não foi isento de guerras. Essas foram pontuais e não tão significativas, como quando Duque d’Angoulème invadiu Cádiz, ou seja, envolvia Estados secundários da época que não eram capazes de alterar a cena de forma a abalar o que fora conquistado pelas nações primárias.4




    Nota-se que o importante entre os chefes de Estado era atingir a paz entre as Grandes Potências, pois, só assim, as possibilidades de desenvolvimento, principalmente econômico, – em virtude da Revolução Industrial que se instalava no período – seriam atingidas, fazendo com que o poder político aumentasse e, consequentemente, as possibilidades de dominação nos mais diversos setores ocorressem.




    O expansionismo ocorreria somente se um meio adequado e aceito entre os povos pudesse fazer um elo forte. Assim, a moeda surge como instrumento que facilita a troca de bens entre países e pessoas, entre industriais e comerciantes e obviamente entre a própria população.




    Em um primeiro momento Alexandre Versignassi enfatiza que moeda pode ser compreendida como um meio de troca universalmente aceito e que possua escassez. Em sua obra, o mencionado autor entende que o primeiro item a cumprir esse requisito foi a comida antes mesmo da invenção da moeda como se conhece hoje.5




    Já José Roberto Novaes de Almeida aduz que moeda apresenta um traço peculiar, e entende que tudo que é aceito como meio de pagamento, pode ser entendido como moeda.6 O autor destaca ainda que a moeda promove um ganho de eficiência nas transações econômicas, pois permite que um indivíduo não precise percorrer uma longa cadeia de intermediários para obter um bem, como por exemplo, em que o dono de A quer comprar um bem de D. Ele não precisa passar por B e C, haja vista que com a moeda pode ir direto ao dono de D para a aquisição.7




    Além desses dois pontos – meio de pagamento e produzir eficácia – o autor sobredito coloca em evidência outras características, quais sejam: a possibilidade de a moeda conseguir dar um preço aos mais diversos bens e também conseguir ter uma reserva de valor imutável, ou seja, duas unidades monetárias serão duas unidades monetárias do começo ao fim, desde que não se troque o dinheiro corrente.8




    Esse conjunto inicial de definições e características transmite a ideia de que a moeda se restringe simplesmente ao meio de pagamento, seja ele qual for ou seja ele universalmente aceito e escasso.




    Porém, há outros conceitos de moeda criados decorrentes dessas primeiras definições, como a moeda escritural. Essa pode ser entendida como os depósitos à vista9 em bancos comerciais10 que aumentam a base monetária11 decorrente do papel-moeda, ou seja, é uma moeda representativa que após efetuado um depósito considera-se como uma nova emissão de papel-moeda, sem que isso tenha de fato ocorrido.
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